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      Para


      Sílvia Letícia Minamoto,


      que conheceu estas lições sem estudar


      e liderou, na vida e na morte, a arte de amar!

    

  


  


  
    
      

    


    
      Deveria manifestar aqui os meus agradecimentos a muitas pessoas que me ajudaram na reflexão que você acompanhará nas páginas seguintes. Foram tantas... Mas quero agradecer, de um modo todo especial, ao amigo Hans Otto Taube, empreendedor com os pés em Taubaté e Campos do Jordão, o olhar em todo o Vale do Paraíba e o coração no mundo inteiro. Ele não poupou tempo e atenção para me ajudar a reler os originais com olhos de águia.

    

  


  
    Hino ao Amor


    Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos,


    se não tiver o amor, sou como o bronze que soa,


    ou como o címbalo que retine.


    Mesmo que eu tivesse o dom da profecia,


    e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência;


    mesmo que tivesse toda a fé, a ponto de transportar montanhas,


    se não tiver o amor, não sou nada.


    Ainda que distribuísse todos os meus bens em sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, se não tiver o amor, de nada valeria!


    O amor é paciente, o amor é bondoso.


    Não tem inveja. O amor não é orgulhoso. Não é arrogante.


    O amor não é escandaloso.


    Não busca os seus próprios interesses,


    não se irrita, não guarda rancor.


    O amor não se alegra com a injustiça,


    mas se rejubila com a verdade.


    O amor tudo desculpa, tudo crê,


    tudo espera, tudo suporta.


    O amor jamais acabará.


    PAULO DE TARSO

  


  
    Introdução


    Amar a Deus sobre todas as coisas


    e ao próximo como a si mesmo!


    Jesus Cristo


    Quando James C. Hunter escreveu seu best-seller, O Monge e o Executivo, teve uma intuição genial sobre a essência da liderança: verdadeiro líder é aquele que tem autoridade e não simplesmente aquele que tem o poder. Com a autoridade, conseguimos influenciar as pessoas para que o grupo, de modo coeso, atinja os seus objetivos. Toda sociedade precisa de um líder. Toda empresa de sucesso tem em sua história alguém que soube exercer a liderança de um modo determinante e influenciou as pessoas em vista do bem comum.


    A QUESTÃO FUNDAMENTAL


    A questão fundamental, portanto, é descobrir a dinâmica pela qual desenvolvemos nosso potencial de autoridade pessoal. Será que todos podemos ser líderes? Ou alguns estão fatalmente condenados a ser apenas liderados? Liderança seria puro carisma? Ou é 10% de inspiração e 90%

    de transpiração?


    O monge sugere aos executivos – que buscam a fórmula do sucesso para seus empreendimentos – atenção ao exemplo de Jesus Cristo. Sua autoridade era tão marcante que alguns chegavam a dizer: “Até o vento e o mar o obedecem”. Na verdade, o próprio mestre revelou seu segredo quando ensinou a seus seguidores que “aquele que quiser ser líder deve ser o servo de todos”. Certamente esta não é uma lição apenas para os que querem um pedaço de terra no céu, mas pode iluminar o caminho dos que se dedicam a construir um céu na terra.


    LIDERANÇA SERVIDORA


    A partir desta intuição assumida por Hunter em seu livro, o mundo corporativo começou a falar de liderança servidora. A fonte da autoridade seria, então, a disposição para servir. O líder servidor é alguém que é obedecido, porque antes de mandar fazer ele já fez e sabe como se faz. Sua ordem não é arbitrária. Ele sabe que é possível pintar aquela parede daquele jeito e naquele espaço de tempo. Ele mesmo já pintou muitas paredes sem precisar mais do que duas horas para fazer todo o serviço. Agora ele pode liderar os seus pintores com autoridade.


    Mas Hunter deu um passo a mais. A origem e o fim da autoridade não pode ser simplesmente a habilidade para realizar tarefas. A liderança é construída em uma dimensão humana muito mais profunda: a atitude! O verdadeiro líder é reconhecido até pelo tom da voz. Ele não precisa insistir muito para que as pessoas fiquem persuadidas de que seu caminho é, de fato, o melhor. Ele inspira confiança ao grupo porque tem uma atitude de líder. A raiz desta atitude fundamental é o que poderíamos chamar de amor, ou seja, a disposição de doar-se, de dar a vida pelo grupo. Qualquer um de nós é capaz de reconhecer a sinceridade de alguém que está disposto a dar o sangue, o suor e as lágrimas pelo projeto da empresa.


    LIDERANÇA AMOROSA


    Aqui já não estamos somente no âmbito do líder servidor. É muito mais... Poderíamos, então, falar de líder amoroso. Parece que o próprio Jesus percebeu isso quando disse ao grupo mais restrito de seguidores: “Já não vos chamo servos, mas amigos!” Este é o caminho que pretendemos trilhar nestas páginas. Queremos descobrir de que modo a dinâmica do amor é determinante para encher qualquer pessoa de muita autoridade e garantir o sucesso dos seus empreendimentos. Em outras palavras: o amor pode ser um bom negócio?


    Hunter percebeu esta passagem do serviço para o amor e utilizou o trecho mais belo da Bíblia para tentar descrever o que realmente significa esta palavra tão utilizada nos

    poemas e romances, mas nem sempre com o mesmo significado. O “Hino ao Amor”, provavelmente, foi escrito por Paulo de Tarso e está registrado no capítulo 13 da Carta aos Coríntios. Nos Livros O Monge e o Executivo (capítulo 4) e, Como se Tornar um Líder Servidor (capítulo 4), o autor procura desvendar as virtudes que comporiam a personalidade do líder. Ao ler a sua reflexão, encontrei outras virtudes que ultrapassam o âmbito do serviço e nos permitem agora falar de líder amoroso. Esta é a nossa contribuição original.


    NÓ NA GARGANTA


    Cheguei a pensar que este discurso convenceria qualquer empresário de sucesso. Algum tempo depois, proferia uma conferência para executivos e mostrava de que modo a liderança amorosa é essencial para o sucesso de qualquer empreendedor. Ao final de minha exposição, um senhor já idoso, grande líder no comércio local, levantou a mão e questionou:


    — Muito bonito o seu discurso, porém todos os grandes empresários de sucesso que conheço são frios como uma pedra... não me parecem nada amorosos!


    Confesso que permaneci com aquelas palavras desafiadoras engasgadas na garganta. Será mesmo que a liderança amorosa serve apenas para consolar os derrotados? Seria uma mensagem útil somente para piedosos seguidores de uma religião qualquer? Seria a ponte imaginária para um céu distante, mas pouco prático nas coisas aqui da terra? Funcionaria bem nos corredores silenciosos de um mosteiro, mas cairia no ridículo em nossas ruas, praças, empresas, prefeituras, comércio, setor de serviços? É útil para os monges, mas de utilidade discutível para os executivos? Serve muito bem para os sábados e domingos de repouso e celebração, porém não para guiar nossos passos durante a semana?


    Os grandes líderes, para alcançar o sucesso, devem ser empreendedores sem coração? A amorosidade poderia enfraquecer a racionalidade que se exige do bom administrador?


    O livro surgiu deste gosto amargo e da inquietude em responder a todas estas perguntas desafiadoras. O amor pode funcionar no mundo do comércio, das empresas e da indústria? Em que dimensão? Ou é apenas um princípio religioso que deve ser vivido privadamente no âmbito da família e da amizade, mas negócios... bem, negócios à parte! Será?


    UM EMPREENDEDOR CHAMADO PAULO


    Foi refletindo sobre tudo isso que lembrei de Paulo de Tarso, autor do “Hino ao Amor”, utilizado nos livros de James C. Hunter, como fundamento da liderança servidora. Sim, quando ainda se chamava Saulo, aquele jovem empreendedor fariseu foi um raivoso perseguidor de cristãos. Ele tinha muito sucesso em sua empreitada, até que um dia levou um tombo quando estava a caminho de Damasco; viu uma luz, ouviu uma voz e tudo mudou. Passou a perseguir o ideal de Jesus, propagar suas idéias por grande parte do mundo conhecido. Se quisermos ser honestos com a história, vamos concordar que Jesus foi um líder bastante limitado à região da hoje Palestina. Não costumava ultrapassar aquelas fronteiras. Ele inventou o negócio, mas foi Paulo de Tarso quem levou seu empreendimento aos quatro cantos do mundo. Suas viagens percorreram grande parte da Grécia e o fizeram chegar até o centro do mundo antigo: Roma! Inegavelmente foi um grande líder. Qual seria o segredo do seu sucesso? Ao ler o seu “Hino ao Amor”, descobrimos sete virtudes fundamentais para quem quiser ser um líder amoroso e um empreendedor de sucesso garantido.


    Nestas páginas você verá que Paulo tinha tudo para dar errado, mas foi o grande responsável pelo sucesso da idéia de Jesus. Dizem que, apesar de escrever bem e ser um grande estudioso, Paulo não era lá um grande orador. Em certa ocasião, alguém até adormeceu durante um de seus discursos e acabou caindo da janela. Era de baixa estatura. Não tinha rara beleza. A leitura atenta de seus escritos mostra que ele tinha os defeitos de qualquer cidadão comum, como uma certa vaidade e falta de paciência com as pessoas. Mas superou tudo isso tornando-se o grande líder do cristianismo. Que segredos descobriu? Como ele fez para falar tão bem de alguém que nem sequer chegou a conhecer? Lembre-se que ele nunca participou da escola dos doze que Jesus formou ao longo de três anos.


    Neste sentido, este livro pode ser de grande ajuda para aqueles que assumem uma empresa na segunda geração, quando o fundador já não está mais presente. Nem tudo está perdido. Aliás, este pode ser o grande momento de transformar uma iniciativa prisioneira de limites individuais em um empreendimento corporativo.


    O QUE É O AMOR?


    Ao propor a liderança amorosa como caminho para a gestão de negócios, precisamos, antes de tudo, saber exatamente do que estamos falando. “Amor” é uma palavra desgastada pelo tempo, pelo uso e pelo abuso. Aquilo que significa quase tudo pode não significar quase nada. Faço apenas duas advertências: amor não é apenas sentimento nem se resume em práticas de caridade.


    PRIMEIRA ADVERTÊNCIA


    Ao falar de “amor”, não nos referimos simplesmente ao universo dos sentimentos e das emoções. Amar é muito mais que gostar. Alguém já disse que o amor é querer o bem para o outro; paixão é querer o outro para o seu próprio bem.


    Transponha este conceito para o universo corporativo e aparentemente as coisas começam a se complicar. Quero o bem do cliente ou quero conquistar mais consumidores do meu produto tendo em vista o benefício final de minha empresa? Funciona mesmo amar o cliente? Não seria mais racional explorar seu potencial de consumo, convencendo-o por meio de um marketing eficiente, capaz de gerar nele o apetite por um produto do qual, a rigor, ele não tem a mínima necessidade? Empresários apressados e egoístas costumam gastar fortunas em consultoria e marketing para convencer o mercado. Isto pode garantir o sucesso por um determinado tempo. Porém, um ótimo marketing para um péssimo produto é um mau negócio. Em pouco tempo, todos saberão que aquela chave de fenda estraga no terceiro parafuso; que aquele palito de fósforo não acende; que aquele novo sabão em pó não limpa; que aquela escova de dente dura menos. A embalagem os enganou. Na próxima visita ao supermercado trocamos de marca. Uma pesquisa de mercado amorosa procura descobrir as reais necessidades e não se basta em persuadir as pessoas por meio de uma mensagem convincente. Para querer e fazer o bem é preciso uma inteligência amorosa. O amor, portanto, tem algo de racional. É preciso amar com a mente e com o coração. É hora de recordar a frase lapidar do filósofo e matemático francês Blaise Pascal (1623-1662): “O amor tem razões que a própria razão desconhece”. Não é difícil imaginar o que significa para um matemático reconhecer que certas aritméticas humanas fazem com que dois mais dois não sejam apenas quatro. Pode ser um pouco mais... ou quase nada!


    O amor, portanto, tem sua racionalidade. Mas não vamos exagerar. Há sim algo de profundamente emocional no amor. Poderíamos então radicalizar nossa pergunta e questionar com mais precisão se o líder amoroso deve ou não ser emocional. Disse “emocional” e não “emotivo”. Você entenderá a diferença. O emotivo é refém de suas emoções. O emocional as administra soberano, ou seja, sem negá-las e sem superdimensionar os sentimentos em detrimento da razão.


    Mas admitir as emoções não seria uma fraqueza na hora de fazer um negócio ou empreender? Conheço empresários que jamais fariam um negócio com alguém da família porque não conseguiriam ser suficientemente “objetivos”. Nesta linha, alguns se mostram muito eficientes em suas empresas e fracassados em seus lares. São explorados pelos filhos, que gastam os tostões que ele conseguiu economizar com tanto esforço. Este é o emotivo. E o que seria o emocional?


    Sobre isso, a psicologia moderna avançou em suas pesquisas ao descobrir a famosa “inteligência emocional”. O revolucionário livro do psicólogo Daniel Goleman, Inteligência Emocional, mostrou que não podemos desprezar este elemento, por exemplo, quando contratamos um colaborador. Utilizar apenas critérios rigorosamente técnicos pode trazer para empresa um sujeito extremamente eficiente, mas, se o seu grau de inteligência emocional for baixo, ele terá dificuldades para se integrar ao grupo, e o tiro pode sair pela culatra. Podemos ter contratado um problema. A inteligência emocional nos capacita para os mais diversos níveis de relacionamento. Ela também é a mola propulsora de nossas motivações. Com ela, nosso empreendimento não tem apenas fundamentos no “saber”... mas no “sabor”. Não podemos imaginar um vendedor sem alto grau de inteligência emocional. Não bastam argumentos racionais para convencer o cliente. É preciso muita emoção. As grandes campanhas de marketing costumam usar e abusar deste artifício. Quer ser um fracassado? Tenha uma ótima idéia e cultive-a sem coração. Logo terá um grupo de colaboradores desmotivados concorrendo entre si por cargos e salários melhores. Perderá o foco. Quer ser um vencedor? Descubra as razões que a própria razão desconhece: pergunte ao coração!


    SEGUNDA ADVERTÊNCIA


    O “amor” não é exatamente sinônimo de “caridade”. Algumas Bíblias traduzem o “Hino ao Amor” como “Hino à Caridade”. Isto se deve ao fato de que a palavra Caritas, em latim, tem um significado mais amplo do que entendemos quando usamos este termo em português. Para nós, fazer caridade tem algo de assistencialista. Amar é muito mais. Portanto, falar de liderança amorosa não tem quase nada a ver com liderança caritativa. Esta poderia ser uma forma de se referir ao Terceiro Setor, que tem como núcleo de sua missão a filantropia. Não é este o objetivo de quem abre um comércio de frutas ou uma sorveteria. O pipoqueiro pode dar um saquinho de pipocas para uma criança carente. Pode até reservar uma parte de seus lucros para aquela “instituição de caridade” que acolhe menores abandonados ou idosos carentes. Mas quando você está em um parque de diversões e sente o cheiro de pipoca quentinha, sabe que precisará colocar a mão no bolso para satisfazer o seu desejo. Você jamais se aproximaria do carrinho de pipocas e diria ao seu velho conhecido pipoqueiro: “Hei, Jorge, lembra que freqüentamos a mesma igreja? Então pratique a caridade... dê-me um saquinho de pipocas.”


    Portanto, liderança amorosa é muito mais que liderança sentimental ou liderança filantrópica. O que seria então? É uma atitude radical, ou seja, “de raiz”. Dela nasce uma árvore com diversos ramos. Cada um deles é uma das virtudes que acreditamos compor a estrutura do líder amoroso. Refiro-me às sete virtudes que Paulo de Tarso, de um modo genial, ocultou em seu “Hino ao Amor” e que serão discutidas em cada capítulo deste livro.


    O QUE É MESMO LIDERANÇA?


    A formação de líderes pró-ativos é hoje um dos grandes desafios das empresas de sucesso. Já não são suficientes executivos ou gestores. É necessário priorizar a qualidade e estimular o potencial de liderança que há em cada um de seus colaboradores.


    O verdadeiro líder não é aquele que determina como as coisas devem ser e é obedecido por força do cargo que ocupa na empresa. É líder aquele que influencia as pessoas do grupo para que todos possam chegar à meta pretendida. Você está se afastando da liderança quando se torna paternalista e faz tudo o que os outros deixaram de fazer. O bom líder consegue distribuir as tarefas e liderar com sua presença e sua ausência. Há pessoas que simulam a condição de líderes ao permitir que cada um faça o que quiser. É o liberal. No início, isso até funciona. Mas aos poucos a desintegração do grupo e o afastamento das metas torna este pseudolíder completamente desacreditado. O líder amoroso tem três habilidades fundamentais:


    • Visão


    • Coesão


    • Ação


    Cada página deste livro mostrará que o líder é aquele que viu a meta antes dos outros, inspira confiança e coesão ao grupo e garante a operacionalidade. Com ele, o grupo se sente em movimento ordenado, coeso e lúcido. Sabe que à sua frente não vai um aventureiro qualquer que deseja ser seguido às cegas. O bom líder partilha suas habilidades de modo a gerar uma “liderança em cadeia”. Sabe delegar. Não retêm suas descobertas como se isso colocasse em risco seu cargo. Aliás, um dos grandes equívocos dos aprendizes de líder é achar que a liderança será exercida apenas por eles. Repita a seguinte frase até se convencer: “Não existem líderes solitários.”


    Até existem momentos de solidão na vida de qualquer líder. Mas liderança é sinônimo de coesão. Assim como as andorinhas, um líder sozinho “não faz verão”.


    Algumas pessoas imaginam que os grandes líderes e vencedores já nascem prontos. Existem talentos naturais que não podem ser desprezados, porém, neste livro, falamos das “virtudes” que compõem o potencial de vitória de um líder amoroso. Não estamos falando de dons ou talentos. Falamos de “virtudes”. Segundo o filósofo grego Aristóteles, em seu livro clássico Ética a Nicômaco, virtude é o “hábito do bem”, que se adquire pela repetição de um mesmo “ato bom”. Vício, ao contrário, é o “hábito do mal”,

    adquirido pela repetição constante de um “ato mau”. Todos podemos nos tornar líderes amorosos se estivermos dispostos a conquistar os sete hábitos salutares. O hábito virtuoso é praticado naturalmente. É um patrimônio humano do líder amoroso.


    COMO UTILIZAR ESTE LIVRO


    Você pode ler estas páginas de uma vez só e com muita curiosidade. Não creio que seja a melhor maneira de absorver a experiência de vida que procurei passar por meio destes sete capítulos. Na verdade, trata-se de sete grandes exercícios de liderança. Sugiro que leia um capítulo por semana. Faça o teste ao final de cada capítulo com toda a sinceridade. Descubra o seu índice na respectiva virtude que compõe a personalidade de um líder.


    
      
        
          	
            Nível 1

          

          	
            00 a 30 pontos

          

          	
            Regular. Você ainda não adquiriu esta virtude. Precisa reunir as energias necessárias para dar o primeiro passo.

          
        


        
          	
            Nível 2

          

          	
            31 a 60 pontos

          

          	
            Bom. Você já deu o primeiro passo. Mas ainda está no nível dos atos isolados. Precisa exercitar mais para ser virtuoso.

          
        


        
          	
            Nível 3

          

          	
            61 a 70 pontos

          

          	
            Ótimo. Você está no caminho certo. É um líder virtuoso. Com um pouco mais de esforço pode chegar à excelência.

          
        


        
          	
            Nível 4

          

          	
            71 a 80 pontos

          

          	
            Excelente. Você tem esta virtude incorporada ao seu quotidiano e tem tudo para ser um grande líder!

          
        

      
    


    Proponho que preencha seu teste a lápis. O resultado nunca é definitivo. Após algum tempo de exercício você pode perceber que passou, por exemplo, do nível 2 para o nível 3. Continue até chegar à excelência. Você é capaz!


    Este livro, portanto, não é apenas um manual de teorias sobre liderança. É uma espécie de Academia do Líder Amoroso. Quero ajudá-lo a incorporar estes hábitos ao seu dia-a-dia. Tenho certeza de que o resultado será visível em sete semanas, ou seja, menos de dois meses. Procure fazer estes exercícios continuamente, pois parar significa perder o hábito já conquistado!


    Para contato com o autor: jocalmeida2005@hotmail.com
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